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PROGRAMA TENTATIVO 

- Introdução: conceito e fases do desenvolvimento de fármacos. Indústria 

farmacêutica e farmoquímica: definição. Alvos de fármacos.  

 

- Descoberta de hits, líderes, análogos, bioisósteros. Processos de hit a líder: 

farmacodinâmica e farmacocinética. Produtos naturais, semi-sintéticos e 

sintéticos. Síntese orientada biologicamente (BIOS). Estrutura e 

atividade/quantitativa (Q/SAR). Química combinatória (HTS) e síntese 

paralela.  

 

- Métodos computacionais no desenvolvimento de fármacos (4 aulas prof. Paulo 

Netz – teórico/prática) 

 

- Situação das farmoquímicas no Brasil (perspectivas e possibilidades para 

emprendedores e pesquisadores). 

 

- Apresentação de projeto relativo a química medicinal na forma de seminários. 
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Exame - 20%: 09 outubro 

Conteúdo até farmacocinética 

 

Seminário apresentação da proposta  de 

projeto relacionado a Química Medicinal - 80% 

da avaliação – 15 minutos. 

Podendo ser individual ou em dupla. Importante: deixar 

claro no projeto o papel de cada proponente na realização 

da proposta em caso de dupla. 

AVALIAÇÃO 
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AVALIAÇÃO - REGRAS 

A Ótimo 90 a 100%  

B Bom 75 a 89%  

C Regular 60 a 74% 

D Insuficiente abaixo de 60%*  

FF Sem freqüência 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver conceito 

final A, B ou C. 

Em caso de obtenção de conceito D será oferecido um EXAME 

sobre todo o conteúdo ministrado na disciplina onde a nota 

máxima será C.  
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Slides e exercícios propostos 

Os slides ministrados nas aulas, bem como as 

listas de exercícios, são disponibilizados em 

www.iq.ufrgs.br/biolab/courses 
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Eliezer J. Barreiro e Carlos Alberto Manssour Fraga – Química Medicinal: as bases 

moleculares da ação dos fármacos. 3a edição. Editora Artmed, 2015. (ISBN 978-85-

8271-117-0) 

 

Gareth Thomas - Fundamentals of Medicinal Chemistry - Editora Wiley (ISBN: 

0470843071) 

 

Graham L. Patrick - An Introduction to Medicinal Chemistry - Editora Oxford 

University Press, USA (ISBN:0199234477) 

 

John McMurry, Tadhg Begley - The Organic Chemistry of Biological Pathways - Editora 

Roberts (ISBN:0974707716) 

 

Joseph Cannon - Pharmacology for Chemists (ACS Professional Reference Book) - 

Editora An ACS Publication (ISBN: 0841235244) 

 

Richard B. Silverman - The Organic Chemistry of Drug Design - Editora Academic Press 

(ISBN:0126437327) 

 

Thomas L Lemke, David A Williams - Foye's Principles of Medicinal Chemistry - Editora 

Lippincott Williams 

Literatura:  



7  

 
www.iq.ufrgs.br/biolab 

Prof. Gustavo Pozza Silveira Introdução a Química Medicinal 

7 

 

Literatura (Jornais - exemplos):  

Revistas de ciência: 

Science, Nature 

 

Revistas de química/química orgânica/síntese orgânica: 

J.Am.Chem.Soc., Angew.Chem.Int.Ed., J.Org.Chem., Org.Lett., 

EurJ.Org.Chem., J.Braz.Chem.Soc., J.Chem.Edu, Org.Proc.Res.Dev., 

Green Chem., Tetrahedron, Tetrahedron lett., Org.Biomol.Chem., 

Synthesis, Synlett. 

 

Revistas de química medicinal: 

J.Med.Chem., Bioorg.Med.Chem, Bioorg.Med.Chem.Lett., 

Eur.J.Med.Chem., ACS infectous disease 
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Aula prática – Prof. Paulo Netz (ler antes da aula) 
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Projeto de Pesquisa 
Resumo 

Apresentar hipótese, objetivos & importância. 

 

Objetivos específicos 

Texto introdutório que guie para hipótese; palavras chave dos objetivos 

específicos. 

 

Revisão bibliográfica & importância 

Revisão sucinta da literatura; uso de ilustrações; incorporação de dados 

preliminares da literatura (ou seus) para estabelecer credibilidade a 

proposta. 

 

Dados preliminares 

Resultados de relevância direta aos objetivos específicos; dados 

essenciais são mostrados. 
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Projeto de Pesquisa 
Metodologia científica 

Correlação direta aos objetivos específicos; pontos chave enfatizados. Como 

esses experimentos produzirão respostas. 

- Racionalidade. 

- Projeto experimental (esquemas reacionais, diversificação estrutural – até 4 

pontos de dirversificação R1, R2, R3, R4). 

- Métodos: como o projeto será realizado (relação direta com o projeto 

experimental). 

- Antecipação de resultados positivos e negativos que podem ser 

encontrados (seja honesto!). 

- Importância. 

  

Referências bibliográficas 

 Um bom projeto de pesquisa está diretamente relacionado a clareza com que 

novas idéias são expostas. Dizer a(o) leitor(a) o que ele(a) já conhece diminuirá 

drasticamente sua opinião sobre a qualidade do que está sendo proposto. 

Não demore, pois o paciente está esperando!!! 
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Carta de Gassman para Você 

• Você está realmente aqui para aprender? 

• Você está realmente lendo artigos? 

• Você está realmente compartilhando seus 

conhecimentos em química com seus colegas? 

• Você está realmente colocando em prática seus 

conhecimentos em química? 

• Como está seu conhecimento em inglês? 
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• Você é realmente disciplinado em como 

utilizar seu tempo? 

Planeje seu tempo 

Conheça seus equipamentos 

Conheça seus reagentes 

Carta de Gassman para Você 

  

• Você está escrevendo? 
O caderno de laboratório deve conter suas conquistas 

experimentas. A parte escrita deve ser utilizada como um 

molde para o pensamento! 
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• (Bio)Química é uma ciência experimental. 

Seu sucesso é diretamente proporcional ao número de 

experimentos que você faz. Mas seu sucesso também é 

proporcional a qualidade dos experimentos realizados. 

Carta de Gassman para Você 

• Seu orientador é apenas um catalisador. 

Cuidado para não ficar andando sem rumo! 
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Carta de Gassman para Você 

Finalmente, o que você quer ser? 

 

Pesquisador ou Técnico? 

O que é ser um aprendiz? 
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Whitesides-Deutch 

Química do Século XXI 

• Química continua sendo uma ciência 

experimental. 

• Pouca inovação. 

• Muitos cientistas mediocres. 

• Altamente especialista. 

Como Químicos podem mudar essa realidade? 

George Whitesides 

Harvard University 
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Whitesides-Deutch 

Química do Século XXI 

• Mude o “status quo”: Altere paradigmas! 

• Pense de modo interdisciplinar. Químicos 

precisam aprender biologia! 

• Transfira insights tecnológicos para solução de 

problemas. 

• Treine cientistas para serem líderes 

modificadores da sociedade! 

A sociedade não quer saber de química estrutural, mas sim se aquela 

pílula diminui a pressão arterial.  

Whitesides&Deutch Nature 2011, 469, 21. 
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O que é Química Medicinal? 

• Descoberta de estruturas que possam agir de forma 

segura e eficaz no tratamento de alguma doença. 

- Síntese. 

- Puricação. 

- Determinação estrutural. 

- Re-planejamento da estrutura. 

- Interpretação da estrutura frente a inúmeros contextos 

biológicos. 

- Proteção de propriedade intelectual de estruturas 

inovadoras de grande apelo biológico. 

Não demore, pois o paciente está esperando!!! 
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O que um Químico Medicinal Deveria 

Conhecer? 

- Síntese e purificação de compostos (principalmente síntese de 

heterociclos). Prova de estrutura (como caracterizar compostos).  

- Farmacologia básica (ADME/T). Processos de desenvolvimento de 

compostos protótipos e líderes e suas relações com seus alvos: 

planejamento estrutural (química) como resposta a dados biológicos 

e estruturas biológicas.  

- Físico-Química Orgânica. Química Computacional. Relação 

estrutura e atividade (SAR). Termodinâmica de ligação entre 

pequenas moléculas e grandes estruturas moleculares.  

- Propriedade intelectual (como proteger a inovação). 

- Bioquímica básica como chave para alvos biológicos (ácidos 

nucleicos, enzimas, canais iônicos, receptores).  

Tornar-se um bom químico medicinal é uma tafera árdua e longa. 
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Ferramentas Básicas do Químico 

Medicinal  
Síntese de compostos com alta drogabilidade 

Ex.: síntese de heterociclos é melhor que de hidrocarbonetos. 

Aprenda a utilizar todos os métodos de caracterização (RMN 1D e 2D, IV, 

massas, CHN, HRMS, cristalografia) 

Programas computacionais podem ajudar a validar sua estrutura. 

Caracterização de compostos 

Atribua e interprete dados de RMN tão logo eles sejam medidos. Dados de 

RMN NUNCA deveriam somente “parecer bons”! Pratique com estruturas 

conhecidas… não espere um “problema” para aprender. 

Aprenda a estocar seus compostos 

Um composto é feito: anote todas informações importantes em seu caderno de 

laboratório. Guarde-o sob argônio ou nitrogênio em bom vial com parafilm na 

tampa. Utilize boa etiqueta para códigos. 

Um balão de vidro custa > R$ 30, enquanto um bom vial < R$ 3!  
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Desenvolva a habilidade de interpretar e traduzir dados biológicos. 

 

Entenda as limitações existentes para desenvolver relação estrutura 

atividade (REA) quando trabalha-se com métodos biológicos que 

envolvem ensaios em célula inteira. 

 

A quantidade de métodos experimentais na Biologia é muito superior a 

da Química. No entanto, a grande maioria dos métodos biológicos 

envolve a utilização de reações químicas! 

Ferramentas Básicas do Químico 

Medicinal  
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Ferramentas Básicas do Químico 

Medicinal  
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Futuro da Química Medicinal 

Síntese orgânica é a arte de fazer moléculas e deve ser a ferramenta 

básica de qualquer Químico Medicinal. Porém, devido ao alto grau de 

interdisciplinaridade da Química Medicinal, jovens cientistas precisam 

entender mecanismos biológicos, enzimáticos e funcionamento de 

receptores, além da biologia de doenças. 

«The old is crumbling down—the times 

are changing » Wilhelm Tell IV/2. 

Medicinal chemistry, take your 

chances! 
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Química Medicinal na academia vs 

indústria 
O que um lab de pesquisa pode fazer sozinho? 

Descoberta de hits (protótipos) 

Progressão de protótipos até estruturas líderes 

Validação de alvo 

Descoberta de alvos e mecanismos de ação 

Correlacionar protótipos e análogos com alvos 

Validar alvos em doenças modelo 

Testes in vitro e in vivo 

 

O que um lab de pesquisa não consegue fazer sozinho? 

Validar um protótipo como nova entidade química (NCE) para ensaios 

de fase 1… 
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Porém, existem inúmeros exemplos de laboratórios acadêmicos que foram 

capazes de ir além de NCE e viram seus compostos se transformarem em 

fármacos aprovados. 

 

Dolphin (UBC) 

Breslow (Columbia) 

Smith (U Pennsylvania) 

Danishefsky (Columbia, Sloan-Kettering) 

Holton (Florida State) 

Wender (Stanford) 

Vince (U Minnesota) 

Liotta (Emory) 

Ghosh (Purdue) 

Kohn (U North Carolina) 

Silverman (Northwestern) 

Química Medicinal na academia vs 

indústria 
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